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A revista inteiramente concebida e realizada por Ass is ten tes e Comissários de Bordo das 
Companh ias de Aviação Comerc ia l Por tuguesas . Esperamos que seja do seu agrado. 

The magazine entirely conceived and produced by flight attendants and pursers of the 
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Para se fazer uma Montaria tem que se conhe 
cer bem o terreno a montear, pois a localiza-
ção das portas é fundamental. 
To organise such a hunt one must be very well 
acquainted with the hunting field, as the loca-
lisation of the "gates" is very important. 
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Realmente perguntam-me muitas vezes, como 
consigo conciliar a minha vida de assistente de 
bordo, com a de palhaço. 

In fact they often ask me how I manage to re-
concile my life as an air hostess with that of a 
clown. M _ „ 

Durante séculos, Portugal teve sob o seu do-
mínio numerosos e vastos territórios espalha 
dos pelas cinco partidas do mundo. 

For centuries Portugal dominated numerous 
and vast territories scattered all over the globe. 
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Oeiras situa se a quatorze quilómetros de Lis-
boa. A ambas estará eternamente ligado o 
nome de Sebastião José de Carvalho e Melo. 

Oeiras is fourteen kilometres from Lisbon. The 
name of Sebastian José de Carvalho e Melo 
will remain forever linked to both places. 
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MONTARIA 
Processo de caça em que os caça-

dores se colocam à espera em locais 
previamente definidos, designados por 
"portas", para capturar ou abater os 
animais que lhes sâo levantados por 
matilhas de cães e batedores, desi-
gnando-se por "gancho" quando nela 
apenas seja autorizado ou um número 
máximo de 24 portas ou a utilização 
de um número máximo de 48 cães. 

Esta é a definição oficial. 
Quem a lê e nunca esteve numa 

montaria poderá ser levado a pensar 
que caçar desta maneira tem pouco 
interesse ou é pouco desportivo. 

Puro engano. 
As montarias, quer em Portugal 

quer em Espanha, têm origens muito 
antigas. Tanto quanto pude averiguar 
já no reinado de D. Diniz se faziam 
em Portugal. 

Foram interrompidas em tempos 
mais recentes, tendo recomeçado há 
cerca de 10 anos. 

Mas, como dizia, a Montaria é bem 
mais do que isso. U m a r t l 9 ° d e 

Para se fazer uma Montaria tem que A - F I G U E I R E D O M A C H A D O 
se conhecer bem o terreno a montear, 
pois a localização das portas é funda-
mental. É preciso fazer o reconheci-
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mento prévio da mancha com o f im 
de determinar se a mesma tem de fac-
to javalis, que ali recolhem aos "en-
carnes". O javali ê um animal de há-
bitos predominantemente nocturnos, 
que se recolhe durante o dia às zonas 
de matos mais fechados, depois de 
uma noite à procura de comida. 

Após esta certeza, o marcar das por-
tas è fundamental, como já foi dito. 
Há que procurar no terreno os sinais 
dos trilhos mais usados e os possíveis 
caminhos de fuga. 

Estes reconhecimentos devem ser 
feitos com o máximo de antecedência 
possível, por vezes um mês ou mais. 

Depois, a mancha deve ser mantida 
em sossego para não perturbar os ani-
mais. 

No dia da caçada, faz-se o sorteio 
das portas entre os caçadores. 

Estes são agrupados nas chamadas 
"Armadas", cuja ordem de coloca-
ção é também importante. Em primei-
ro lugar, são colocadas as armadas 
que cercam a mancha e só depois se 
colocam as "Travessas". 

As matilhas saem também do local 
da reunião dirigindo-se para o ponto 
da mancha onde será feita a "Solta". 

Mas esta é a parte técnica, digamos 
assim. 

É no local da reunião, manhã cedo, 
às vezes à volta da fogueira, que o fr io 

aperta, que começa a verdadeira mon-
taria com todo um folclore muito pró-
prio. 

São as conversas entre conhecidos 
e amigos, caras que por vezes se não 
vêem há muito, as histórias e feitos de 
montarias passadas, o tiro que se er-
rou, o bom troféu que se matou, a al-
gazarra feita pelos cães, que dentro 
dos respectivos transportes esperam, 
eles também, com ansiedade, o mo-
mento da solta. 

Toda a gente quer saber se a man-
cha está boa, pergunta-se aos guar-
das, às gentes locais, se há muitos ja-
valis, se há poucos. 

Come-se "uma bucha" que o almo-
ço é lá para as 3 ou 4 da tarde quando 
tudo acabar. 

Conversa-se com os matilheiros, 
homens que pela sua "carolice" e gos-
to pela caça tornam possível a mon-
taria. 

A certa altura ouve-se o grito: Sor-
teio! 

Todos se dirigem para junto da pes-
soa responsável pela organização da 
caçada, que empoleirado num carro 
ou num outro ponto mais alto, vai 
chamando os caçadores nominalmen-
te. Cada um retira de um saco um en-
velope que tem o número da porta que 
lhe coube em sorte. 

No f im do sorteio, saem então as 

armadas com um "Postor", pessoa 
encarregada de acompanhar os caça-
dores às respectivas portas! 

Colocadas as portas, é a expecta-
tiva. 

Soa o morteiro! 
Começou a montaria. 
Ouve-se ao longe o ladrar dos cães, 

os gritos de incitamento dos matilhei-
ros. 

Silêncio. O tempo vai passando. 
Nada. 

Subitamente, uma ladra, sinal de 
que os cães deram com a pista de um 
javali e estão na sua peugada. 

Tenta-se vislumbrar por entre as es-
tevas algum movimento, algum ruído 
que denuncie a presa, que furtivamen-
te, vai tentando iludir os cães. Ouvem-
-se tiros. 

A tensão sobe. 
Ouve-se um grunhido surdo e o som 

de estevas a partir. 
É agora. 
Uma massa escura corre por entre 

o mato. 
A arma, como que tendo vida pró-

pria, fica em posição de fogo. 
O tiro parte, certeiro, e o javali cai 

ferido de morte. 
O tempo vai passando. À distância 

ouve-se o som das "caracolas" a cha-
mar os cães para junto dos matilhei-
ros. 

Sabemos que a montaria está qua-
se a terminar. Soa o morteiro. 

Agora já se pode ir junto do javali 
abatido para o marcar e avaliar o tro-
féu. 

Um bom bicho. 120 kg, 6 cm de na-
valhas e amoladeiras perfeitas. 

Volta-se ao local da reunião. 
— Então? Que tal correu? 
— Bem. Um bom exemplar que é 

capaz de ser medalha. 

— Boa! Parabéns! 
Vão-se formando grupos em volta 

dos carros. 
Retiram-se os farnéis. 
E partilham-se com os outros. 
— Come aqui um pastelinho de ba-

calhau. 
— Está bem. Olha tens aqui umas 

costeletas panadas. 
E assim se vai matando a fome. 
Chegam os carros com a caça aba-

tida. 
Toda a gente quer ver e acorre aos 

magotes. 
Fazem-se comentários, e entre os 

curiosos, que sempre aparecem, os 
" A h s " de admiração. 

— "Que grande bicho!" Olha para 
aqueles dentes!!! 

Chegou a hora de voltar para casa. 
Há que arrumar a tralha e pôr-se ao 
caminho que é longo e difícil. 

Fica sempre a esperança de na pró-
xima ser melhor. � 
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MONTARIA 
By: 
A. FIGUEIREDO MACHADO 

A v e r d a d e i r a m o n t a r i a c o m e ç a , à s v e z e s , à v o l t a d a f o g u e i r a 

T h e h u n t i t s e l f , b e g i n s s o m e t i m e s r o u n d a f i r e 

"Montar ia" is a form of the hunt 
in which the hunters wait in previous-
ly selected spots called "Portas" (ga-
tes), in order to capture or ki l l the ga-
me which is sprung by packs of hounds 
and beaters. The hunt is called a "gan-
cho" when a maximum number of 
only 24 "gates" or 48 dogs is allowed. 

This is the official definition. 
Whoever reads this but has never 

been in a hunt might think this type 
of hunting is not very sportive or has 
little interest. 

This is not true. 
"Montarias" have very ancient ori-

gins, both in Portugal and Spain. 
As far as I can discover they were 

already taking place during the reign 
of D. Diniz. 

In more recent times they were dis-
continued but began again about 10 
years ago. 

But, as I was saying, the hunt is 
much more than this. 

To organise such a hunt one must 
be very well acquainted with the hun-

ting field, as the localisation of the 
"gates" is very important. 

The field should be previously re-
connoitred to ascertain whether boars 
take refuge there in their lairs. The 
boar is a predominantly nocturnal ani-
mal which retires during the day to 
the deepest thickets after a night sear-
ching for food. 

Once their presence has been esta-
blished the siting of the "gates" is 
fundamental, as already observed. 

The field should be examined for 
signs of the tracks used more frequen-
tly and for possible escape routes. 

This reconnoitring should be car-
ried out as long as possible before the 
hunt, sometimes a month or more. 

The field should then be left in pea-
ce so as not to disturb the game. 

On the day of the hunt the "gates" 
are allotted among the hunters. 

The latter hunt in groups called "ar-
madas", the order in which they are 
placed in position also being impor-
tant. 

The first groups to be placed in po-
sition are those surrounding the field, 
the "travessas" or connecting "ga-
tes" being positioned thereafter. 

The hounds are also taken f rom the 
meeting place to the area of the field 
where they will eventually be released. 

But this is the technical part. 
The hunt itself, with its own special 

folklore, really begins very early in 
the morning at the agreed meeting pla-
ce, sometimes round a fire when it's 
very cold. 

There is conversation between ac-
quaintances and friends and people 
who haven't seen each other for a long 
time. Stories and deeds of past hunts 
are told — the shot that missed, the 
splendid trophy that was bagged — 
and there is a clamour of dogs waiting 
anxiously in the vehicles for the mo-
ment of release. 

Everyone wants to know i f the field 
is good and asks the keepers and the 
local people i f there are many boars 
or not. 

Sandwiches are eaten, for lunch 
won't be until 3 or 4 in the afternoon 
when everything's over. 

One talks to the masters of the 
hounds, men whose devotion to and 
love of the hunt make the "montaria" 
possible. 

Suddenly a cry is heard: the draw! 
Everyone crowds round the master 

of the hunt who, perched on a car or 
other high point, starts to call the hun-
ters by name. 

Each one takes from a bag an en-
velope bearing the number of the "ga-
te" allotted to him. 

At the end of the draw the groups 
of hunters set o f f with a "postor" 
who will accompany the hunters to 
their respective "gates". 

Once the hunters are in place every-
one waits in suspense. 

The rocket goes off! 
The hunt is on. 
In the distance the hounds bay and 

the masters shout in encouragement. 
Then silence. 

Time passes, nothing happens. 
Suddenly a bark is heard, a sign that 

the dogs have found a boar's trail and 
are on his track. 

One tries to catch a glimpse of mo-
vement between the rock-roses, a noi-
se that might reveal the prey which 
will furtively try to mislead the hounds. 
Shots are heard. 

Tension rises. 
There is a muffled grunt and a cra-

shing of rock-roses. 
Now. 
A dark shape runs through the bru-

shwood. 
The gun, as i f with a life of its own, 

takes up its final position. 



The shot is well aimed and the boar 
falls, mortally wounded. 

Time passes. In the distance the 
horns blow, calling the dogs to their 
masters. 

We realise the hunt is almost over. 
The rocket goes of f . 
Now we can approach the slain boar 

to mark and appraise the trophy. 
A fine creature. 120 kilos, tusks 6 

cms. long and perfect molars. 
We return to the meeting place. 

— "How did it go then?" 

— "Very well. A fine trophy that 
might be worth a medal". 

— "Good! Congratulations!" 
Groups form around the cars. 
Picnic baskets are opened. 
And everyone shares. 
— "Have a fishcake". 
— "Thanks. Here, have some cu-

tlets". 
Everyone fills their stomachs. 

The cars arrive with the slaughtered 
game. 

Everyone wants to see and they all 
crowd round. 

Comments are made, and from the 
bystanders, who always appear, there 
are cries of wonder. 

It's time to go home, pack up the 
equipment and take the long, difficult 
road back. 

There always remains the hope that 
next time will be better. � 

\ 
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"Porque nossas piscinas, quadras de ténis 
restaurantes diversos, magníficas vistas 

do mar e montanha, a praia 
de São Conrado e muita amabilidade 
carioca, oferecem as mais variadas 

opções a nossos hóspedes 

Alvaro Diago Gerente Geral 

O Inter-Continental é o hotel mais encantador e completo do Rio: Restaurante 
Alfredo di Roma, Restaurante Monseigneur, Snack Bar A Cozinha, A Varanda 

Buffet Restaurante, Lobby Bar, Jakui Bar, Ocean Side Bar, Captain Cook Sea House, 
3 piscinas, 3 quadras de ténis, campo de golf adjacente, em frente à praia de São 

Conrado e a distância de poucos metros de um moderno centro de compras. 
Por tudo isso, Inter-Continental uma vez e sempre. 

H H lilSIIBI 
São Conrado Telefone(0211322-2200 Av Prefeito Mendes de Moraes 222 

Rio de Janeiro Brasi 22600 
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7ucfo é alegre e triste como o é Lisboa 

cidade de Pessoa e de Cesário 

tudo è tão desgraçado como ter nascido 

amigo nela e de anto em Portugal. 

RUY BELLO 

EVOCAÇÃO DE PESSOA 
m 

NO CENTENÁRIO DO SEU NASCIMENTO 

Pela multiplicidade de sinais chegados 
de muito longe, a presença de Pessoa, de-
corrido agora um século sobre o nascimen-
to e mais de cinquenta anos após a sua 
morte, se faz sentir na poesia portuguesa 
contemporânea através de muitos "herdei-
ros" naturais e colaterais que, na voz, no 
sangue e no modo de entender o mundo 
em redor, dele souberam receber o arco e 
a lira de uma "poética" reinventada a todo 
o instante no ininterrupto trajecto dos anos 
que passam. E, na sentida evocação de o 
Poeta de "Orpheu" estar ainda connosco, 
talvez seja legítimo dizer-se que, se fosse 
reversível a máquina do tempo, podería-
mos vê-lo à mesa do "Martinho da Arca-
da" tomar o seu café e bagacinho por en-
tre dois dedos de conversa de que tanto 
gostava. Ou se acaso tivesse sobrevivido 
a um tempo futuro de agitadas convulsões 
e reviravoltas, já depois desse fogo cruza-
do pelas páginas de "Orpheu" que muitos 
então não entenderam, pudesse escrever 
outras e diferentes cartas paradoxais e as-
sustadoras aos amigos, brincasse com as 
mesmas descobertas "paúlicas" ou "sen 
sacionistas" e se solidarizasse, na sua in-
confundível voz de poeta descobridor de 

outros mundos e vidas, nos seus variados 
protestos ou apelos, perdido nesta Lisboa 
que em pouco o ajudou e não fez conhe-
cer melhores recordações dos passos e 
passeios dentro da cidade por onde correm 
perto as águas do rio e do cais deste Tejo 
pela "saudade de pedra" que dele para sem-
pre nos ficou. 

Inventor de novas linguagens e mitolo-
gias. Pessoa soube criar o mundo â sua 
imagem e semelhança e de tudo o que sen-
tiu e o angustiou à sua volta projectou os 
sinais de um tempo bem mesquinho, tris-
te e provinciano. E por aí navegou em labi-
rintos obscuros, cujas sombras intencio-
nalmente se ligam a esse mesmo círculo 
astral que não tem ponta por onde se lhe 
pegue. Porque nesta cidade luzidia e cheia 
de gente, o castelo ao alto, muitas lutas e 
canseiras cruzadas e sonhadas pela baixa 
pombalina por onde andaram os seus pas-
sos em horas errantes e nocturnas de poe-
ta sonhador, entre a "Brasileira" do Chia-
do e as ruas da Conceição ou dos Doura 
dores. Pessoa ainda se pode hoje "reen-
contrar" ao voltar da esquina na rua da 
Prata, no rosto calado e alegre de uma 
miudita feliz pelo chocolate que saboreia 

Por: 
S E R A F I M F E R R E I R A 
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em hora de almoço, cara suja e agarrada 
à saia da mãe. E, sem disso talvez nos aper-
cebermos, pela voz que soa de dentro, di-
zer com o Poeta estes versos sabidos de 
cor: 

Come chocolates, pequena, 

come chocolates! 

Olha que não há mais metafísica no mundo 

senão chocolates. 

Olha que as religiões todas não ensinam 

mais que a confeitaria. 

Come, pequena suja, come! 

Pudesse eu comer chocolates com a mesma 

vontade com que comes! 

Mas eu penso e, ao tirar o papel de prata, 

que é folha de estanho, 

deito tudo para o chão como tenho deitado 

a vida. 

Mas a descuidada criança não nos ouve, 
nem se importa com a voz que por dentro 
nos fala, demasiado entretida com o cho-
colate mastigado â pressa para se não der-
reter entre os dedos gulosos. "Uma crian-
ça feliz", pensamos, "sobretudo feliz no 
acto'simples de comer um chocolate". E 
isso todos sabemos. Mas, de súbito, recor-
damos outras crianças mais tristes, sem 
chocolates nem confeitaria ao pé da porta, 
e por esse longínquo mistério e memória 
o Poeta segue ainda a nosso lado e sem-
pre finge que a alegria é deste mundo, nun-
ca a dor dos outros se compara com a nos-
sa , e canta, não deixa de cantar: 

Grande é a poesia, a bondade e as danças... 

Mas o melhor do mundo são as crianças. 

Flores, música, o luar e o sol que peca 

Só quando, em vez de criar, seca. 

Claro, sabemos hoje como Pessoa so-
freu, sorriu, disfarçou, inventou um mun-
do que de perto e na intimidade dos luga-
res o fez conhecer os segredos e labirintos 
da cidade: disse e cantou sempre o que lhe 
apeteceu, na metafísica dos chocolates, 
no Esteves da tabacaria, no Chevrolet em-
prestado pela estrada de Sintra e até nas 
cartas de amor ridículas. E, por entre os 
dissabores sofridos, na solidão povoada 
de escárnios e desfeitas ironias, nos pas-
sos perdidos desse itinerário em que hoje 
o redescobrimos não como rei e antes prín-

cipe da nossa (triste) Baviera, deixou-nos 
"aviso público" dessa dor que se espelha 
nos versos que toda a gente repete, mes-
mo quando não entram a tempo nem a pro-
pósito: 

O poeta é um fingidor. 

Finge tão completamente 

Que chega a fingir que é dor 

A dor que deveras sente. 

Porém, Pessoa soube como poucos dar 
a dimensão precisa do seu sofrimento, da 
sua mundividência complexa, da sua mul-
tiforme diversidade. Como só os raros e 
geniais poetas sabem, recriou esse mundo 
que tão próximo ficou da sua personalida-
de ainda hoje difícil de entender, disfarça-
da com engenho nos diversos heterónimos 
que serviram para "explicar" (não expli-
cando) as variadas multiplicações pessoais. 
Nasceu e viveu como Poeta — poeta-can-
tor do tempo, do amor, da ironia, da an-
gústia, do desespero, da lucidez, do desas-
sossego, enfim, sempre Poeta. E hoje sa-
bemos como se alarga o reino dos seus 
leitores, como aumenta em proporções 
quase desmedidas, por quererem talvez 

ver reflectida nos seus poemas a imagem 
que neles se espelha da sua própria triste-
za, angústia ou alegria. 

E, apesar de serem muitos os textos que 
se guardam num espólio quase sem fundo, 
onde Pessoa enfiou e arquivou o mundo 
todo carregado nos ombros em anos de 
atropelos e aflições, ainda se nos desven-
da inteiro, enorme, grandioso, nesse ino-
vador e despudorado talento pelo sensível 
mundo da poesia. E a sua voz se lança nos 
ventos do tempo e em quadrantes longín-
quos, povoa outras solidões que, em lín-
gua diferente da nossa ("A minha pátria é 
a língua portuguesa"), de outra forma en-
tendem esse mundo fingido e verdadeiro 
da sua condição de Poeta, que foi e conti-
nua a ser, mesmo depois de tantos anos 
sobre a sua morte física: sempre faz anos 
que nasceu ou que morreu em qualquer 
ano que passa, como este, em que cele-
bramos o primeiro centenário do nasci-
mento de Fernando Pessoa, no largo de 
S . Carlos, no coração da capital, e sem ha-
ver disso muitas saudades por tão perto 
se ouvirem ainda "os sinos da sua aldeia". 
Mas, afinal, acabou por ter melhor sorte 
que outros companheiros de geração, de 
quem se fala menos ou mais esquecidos 
ficaram: Ângelo de Lima, Armando Cortês-
-Rodrigues. Alfredo Guisado. António 
Botto, Mário de Sâ Carneiro ou Almada 
Negreiros. 

Por isso. Pessoa permanece vivo e mui-
tos se "reencontram" hoje nas suas águas 
subterrâneas e tumultuosas. Não têm con-
ta os "herdeiros" de Álvaro de Campos ou 
de Alberto Caeiro na evocação dos seus 
heterónimos mais conhecidos: todos lhe 
disputam o nome e a imagem, não há con-
tas a fazer ou presença que de si não res-
soe na moderna poesia portuguesa. E se 
muitos fragmentos se desvendam da sua 
jarra partida em mil pedaços, na constan-
te lembrança do seu exemplo e da sua obra, 
não há dúvida de que outras vozes se en-
trecruzam no trajecto e se bifurcam por 
caminhos que desaguam nas mesmas 
águas: Jorge de Sena. Casais Monteiro, 
Mário Cesariny, Raul de Carvalho, Ramos 
Rosa, Herberto Hélder ou Ruy Bello são 
poetas que, no rasto dos mesmos passos 
e nas diferentes "cosmogonias" ou "tau-
tologias" pessoais, se reencontram com 
Pessoa nos limites cruzados de a poesia 
ser por excelência essa voz comunicante 
de sonhos, desvarios ou suplícios. Não só 
pela passagem de testemunho, mas sobre-
tudo pelo saber retomar por outros hori-
zontes de desassossego e sobressalto as 
linhas essenciais de um inalterável discurso 

poético. Tudo isso hoje sabemos, claro. 
Mas o que todavia mal se compreende é 
esta "febre" súbita de invocar o seu nome 
quase como credo de falsa religião: dispu-

tam-se os livros e os versos, utiliza-se como 
se sabe e pode a sua obra, guardam-se os 
seus livros e papéis como fazem os colec-
cionadores de borboletas. No entanto, mal 
o lêem, não deixam que os seus versos se 
espraem por outros voos de compreensão 
e na razão de apenas haver razão quando 
se lê, entende e discute o que se ergue na 
força e presença da sua fulgurante e lumi-
nosa obra poética. 

No fim de contas, reunidos todos os bo-
cados de outra jarra que mal se partiu ou 
continua intacta, permanecemos nesta fai-
xa ibérica, com oitocentos anos de histó-
ria e outros tantos de comprimento, mas 
sem que muito se tivesse alterado desde 
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